
Relatório e Contas 2021



 

RELATÓRIO E CONTAS 2021 
RELATÓRIO DE DIREÇÃO - 1 - 

RELATÓRIO DE DIREÇÃO   
 

EXERCÍCIO DE 2021 
 
Senhores Acionistas,  
 
INTRODUÇÃO 
 
Em cumprimento do disposto na alínea b) no número 1 do artigo 33º dos Estatutos, vem a Direção da 
Pony Club do Porto – Friends Forever – Associação Solidária apresentar o seu relatório de direção que, 
em conjunto com os restantes elementos de prestação de contas, permitirá uma melhor compreensão da 
exploração e do balanço referente ao ano de 2021 e integra uma proposta de aplicação dos Resultados 
Líquidos do Exercício.  
 
 
 
1. Envolvente Macroeconómica 2021 
 
Enquadramento Internacional  
 
Após uma contração global de 3,4% em 2020 e uma expansão de 5,5% em 2021, a taxa de crescimento 
mais alta das últimas quatro décadas, a recuperação económica mundial está dependente de um 
equilíbrio delicado entre potenciais novas vagas da pandemia da covid-19, desafios persistentes dentro 
do mercado de trabalho, problemas e quebras das cadeias de abastecimento e pressões inflacionistas que 
continuam a aumentar. 
 
No entanto, o Relatório sobre a Situação Económica Mundial e Previsões das Nações Unidas destaca o 
crescimento das desigualdades dentro e entre países, tal como da pobreza, o que que inviabilizará a 
concretização do primeiro Objetivo de Desenvolvimento Sustentável (Erradicação da Pobreza) até 2030. 
 
Relativamente ao continente europeu, as economias dos países desta região cresceram durante 2021 
relativamente a 2020, devido à introdução gradual de medidas de contenção da propagação da covid-19, 
à continuação de políticas macroeconómicas com o objetivo de estimular a economia e à forte 
recuperação nos principais destinos para a exportação dos produtos produzidos na UE (tais como a China 
e os Estados Unidos). 
 
Durante a primeira metade de 2021, o desempenho económico da região europeia excedeu as 
expetativas, sendo que o consumo aumentou à medida que as famílias começaram a gastar as poupanças 
acumuladas durante o ano de 2020. 
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Também a reabertura do setor dos serviços e o levantamento das restrições à mobilidade 
intracomunitária foram estímulos essenciais para a recuperação, especialmente da Grécia, da Itália, e de 
Espanha cujos setores turísticos representam um peso significativo das suas contas internas. 
 
Não obstante, na segunda metade do ano passado, a Europa enfrentou contratempos significativos. O 
setor da transformação foi severamente afetado por ruturas nas cadeias de abastecimento, em parte 
causadas pela escassez de contentores de transporte marítimo e pela limitação das capacidades nos 
portos asiáticos. A indústria automóvel (de importância crucial para a Alemanha, a maior economia a nível 
europeu) foi forçada a reduzir a produção de veículos, devido à escassez mundial de semicondutores. 
Adicionalmente, muitas indústrias e o setor dos serviços confrontaram-se com a escassez de 
trabalhadores em grande escala. 
 
Já no final do ano, a reintrodução de medidas de contenção à pandemia, devido ao aumento significativo 
dos números de infetados, prejudicou as economias e, em particular, o setor turístico e do lazer. Já a 
inflação dos preços para os consumidores acelerou acentuadamente na segunda metade de 2021, 
ultrapassando largamente o objetivo do Banco Central Europeu de a limitar aos 2%. Este aumento é em 
grande parte explicado pelo aumento dos custos das matérias-primas e da energia e pelas perturbações 
persistentes dentro das várias cadeias de abastecimento. 
 
A despesa aumentou acentuadamente a dívida pública em vários países europeus, muito além dos limites 
estabelecidos pelo Pacto de Estabilidade e Crescimento (PEC) para os membros da EU. 
 
No G20, o crescimento económico tinha sido de 1,9% no terceiro trimestre de 2021, abrandando para 
1,4% nos últimos três meses do mesmo ano, muito devido a surtos de covid-19 verificados. 
 
Ao contrário da tendência geral, vários Estados do G20 registaram uma aceleração económica nos últimos 
três meses de 2021. Foi o caso dos Estados Unidos, com um aumento de 1,7%, contra 0,6% entre julho e 
setembro, e também da China, com um crescimento de 1,6%, contra 0,7%. 
 
No final do ano passado, o PIB do G20 era 4,1% mais elevado do que no final de 2019, antes de se sentirem 
os efeitos da pandemia. 
 
Esta progressão do PIB em dois anos de pandemia no grupo das 20 maiores economias mundiais explica-
se principalmente pela expansão da China, cuja atividade no final de 2021 era 10,2% mais elevada do que 
antes da pandemia. Em termos relativos, a recuperação económica foi ainda mais evidente na Turquia, 
com um aumento de 14,5% ao longo dos dois anos. Os Estados Unidos da América foram um dos países 
desenvolvidos que ultrapassou primeiro o nível pré-crise, e no final de 2021 já estava 3,2% acima do nível 
pré-pandemia. Em contrapartida, a Zona Euro só ultrapassou esse limiar no último trimestre de 2021 e 
estava 0,2% acima do mesmo no final do ano. 
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Atividade Económica da Zona Euro e da União Europeia 
 
Segundo o gabinete de estatística da União Europeia, a economia dos dezanove países que integram a 
Zona Euro cresceu 5,3% em 2021, em termos homólogos, depois de, em 2020, o primeiro ano da 
pandemia de covid-19, a economia da zona euro ter recuado 6,3%. 
 
Entretanto, o crescimento económico nos vinte e sete estados membros da União Europeia foi idêntico, 
na ordem dos 5,3%, e a recessão de 2020 tinha sido inferior e a economia havia recuado 5,9%. 
 
Apesar da recuperação da economia da zona euro, em 2021, o último trimestre foi de abrandamento com 
o PIB a crescer só 0,3% depois de, no trimestre anterior, ter avançado 2,3%. No conjunto da União 
Europeia também houve abrandamento e, depois de ter crescido 2,2% em cadeia no terceiro trimestre, 
acabaria por abrandar esse ritmo e, no quarto trimestre, só ter crescido 0,4%. Neste espaço económico, 
a Eslovénia foi o país que obteve a maior subida do PIB face ao trimestre anterior (5,4%), seguindo-se 
Malta (2,3%), Espanha e Hungria (ambos com 2%), enquanto outros estados membros viram a sua 
economia recuar no quarto trimestre, face ao terceiro trimestre, dentre os quais a Irlanda com (-5,4%), a 
Áustria com (-1,5%), a Alemanha com (-0,3%), a Croácia, a Letónia e a Roménia com (-0,1% cada).  
 
O PIB aumentou 4,6% na Zona Euro e 4,8% na União Europeia no último trimestre de 2021, acelerando 
face à recuperação registada no quarto trimestre de 2020 (que havia sido de 4% na Zona Euro e de 4,2% 
na União Europeia).  
 
Enquanto, no quarto trimestre de 2021, o consumo das famílias diminuía 0,6%, tanto na Zona Euro como 
na União Europeia, decorrente dos receios da variante Ómicron, quando, no trimestre homólogo, do ano 
anterior, havia crescido 4,5% na Zona Euro e 4,3% na União Europeia, o consumo público aumentou 0,5% 
na Zona Euro e 0,6% na União Europeia, acelerando ligeiramente face ao trimestre homólogo de 2020.  
 
No período em análise, o destaque vai para a formação bruta de capital fixo, que aumentou 3,5% na Zona 
Euro e 3% na União Europeia, depois de, no trimestre homólogo de 2020, ter recuado 0,9% e 0,8%, 
respetivamente. O consumo das famílias teve um contributo negativo para o crescimento do PIB, tanto 
na Zona Euro como na União Europeia (de 0,3 pontos) e o consumo público e a formação bruta de capital 
fixo acabariam por ser os contribuintes positivos para o crescimento do PIB, em 0,1 pontos e de 0,7 
pontos, respetivamente. 
 
No que diz respeito às exportações, estas aumentaram 2,9% na Zona Euro e 3% na União Europeia, 
acelerando também face ao quarto trimestre de 2020, e às importações, estas aumentaram 4,6% na Zona 
Euro e 4,1% na União Europeia. 
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2. Evolução da economia Portuguesa em 2021 
 
Segundo o Instituto Nacional de Estatística, em termos nominais, o PIB Português aumentou 5,7% em 
2021 (depois de uma queda de 6,7% em 2020), atingindo cerca de 211 mil milhões de euros, tendo sido 
as exportações e a procura interna os motores do crescimento económico. A procura interna aumentou 
5%, tendo o consumo privado registado um crescimento de 4,4%, não tendo ainda recuperado da 
totalidade da perda de 2020 que atingiu os 7,1%. 
 

 
 
Para este aumento da procura interna contribuiu o consumo privado com um crescimento de 4,4%, 
resultante em particular de aquisições de bens correntes não alimentares e serviços (+5,4%) e dos bens 
duradouros (+4,6%), nomeadamente automóveis. Em 2021, o consumo público subiu 5%, o investimento 
escalou 7,2% (depois de uma queda de 5,7% em 2020) e as exportações subiram 13% enquanto as 
importações também subiram 12,8%. Contudo, em 2021, num contexto de aumentos expressivos de 
preços em particular na segunda metade do ano, verificou-se uma perda significativa dos termos de troca, 
tendo o deflator das importações de bens e serviços registado uma taxa de variação de 7,6% (-3,4% no 
ano anterior) e o deflator das exportações de bens e serviços uma taxa de variação de 6,0% (-2,4% em 
2020). Esta diferença entre deflatores, traduziu em parte o efeito mais intenso da subida do preço dos 
bens energéticos no deflator das importações. 
 
O valor acrescentado bruto (VAB), a preços base, aumentou 4,4% em volume, porém, apesar do 
crescimento acima do esperado, ainda não foi em 2021 que a economia portuguesa recuperou para níveis 
pré-pandemia.  
 
Em relação ao quarto trimestre a variação homóloga do PIB foi de 5,8%, e de 1,6% em cadeia, confirmando 
o abrandamento no final do ano da economia portuguesa.  
 
Relativamente ao investimento, este foi dos que mais abrandou, passando de um crescimento de 7,8% 
no terceiro trimestre para uma subida de 5,1% no quarto trimestre. O consumo privado acelerou no 
quarto trimestre de 3,9% para 5,2%, enquanto o público desacelerou de 4,4% para 3,1%. 
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No que à taxa de desemprego diz respeito, em Portugal fixou-se em 6,6%, em 2021, o que representa uma 
descida de 0,4 pontos percentuais, em relação ao período homólogo de 2020, tendo o desemprego jovem, 
porém, registado um aumento. Quanto aos jovens, entre os 16 e os 24 anos, a taxa de desemprego fixou-
se em 23,4%, ficando 0,9 pontos percentuais acima do estimado para o ano anterior e a média anual da 
população empregada foi 4.812.300 pessoas, tendo aumentado 2,7% (128.600) em relação a 2020. Já a 
população desempregada, estimada em 338.800 pessoas, diminuiu 3,4% (12.000) em relação ao ano 
anterior, mas a proporção de desempregados de longa duração foi estimada em 43,4%, mais 10,1 pontos 
percentuais do que em 2020. Por fim, a população inativa com 16 e mais anos manteve-se praticamente 
estável relativamente ao trimestre anterior, em 3.612.100 pessoas, e diminuiu 2,4% (90.000) em relação 
ao trimestre homólogo. 
 
 
3. Perspetivas macroeconómicas futuras 
 
O Fundo Monetário Internacional (FMI) cortou a previsão de crescimento para a economia mundial em 
2022 para 4,4% e, segundo a atualização do World Economic Outlook 2022, "A economia global está a 
entrar em 2022 numa posição mais fraca do que o esperado. 
 
As variantes pandémicas, as dificuldades de fornecimento, a escalada da inflação e a elevada incerteza 
tornaram a recuperação da grave crise, provocada pela pandemia de covid-19, mais lenta do que o 
esperado.  
 
Em 2022, o PIB mundial deverá crescer menos cinco décimas do que o previsto no início do último 
trimestre de 2021 e o “FMI” explica que a revisão em baixa para 2022 ficou a dever-se, no fundamental, 
ao corte de perspetivas para os Estados Unidos e a China, sublinhando também o cenário menos positivo 
para a Alemanha. 
 
Nos Estados Unidos, a economia deverá crescer 4%, menos 1,2 pontos percentuais do que o esperado em 
outubro de 2021. O “FMI” considera perdida a confiança no programa de estímulos orçamentais "Build 
Back Better" e por isso retirou-o das suas projeções, enquanto, além disso, incorporou uma retirada, mais 
rápida do que o inicialmente previsto, do expansionismo monetário e assumiu maiores dificuldades nas 
cadeias de fornecimento. 
 
A revisão em baixa da China justifica-se sobretudo por uma retração do mercado imobiliário e por uma 
recuperação aquém do esperado do consumo privado, fazendo com que a economia chinesa cresça 
apenas 4,8%, menos 0,8 pontos percentuais do que o esperado em outubro de 2021. 
 
Além da Alemanha, também a França, a Itália e a Espanha vão ver as suas economias crescer menos do 
que o esperado, com reflexos previsíveis sobre a economia portuguesa uma vez que estes cinco países 
estão entre os nossos principais parceiros comerciais.  
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Relativamente à inflação, a mesma vai continuar elevada e mantém-se como um risco, no curto prazo, 
sobretudo devido à persistência das dificuldades nas cadeias de abastecimento, por desencontro entre a 
oferta e a procura, e, ainda, ao impacto dos preços da energia. 
 
A expectativa é que estes motivos, que explicam o fundamental da subida da inflação global, se vão 
dissipando, porém, caso perdurem mais do que o previsto, o FMI recomenda a retirada progressiva do 
expansionismo monetário nos EUA (onde até já vê escassez de mão-de-obra em algumas áreas, com a 
consequente subida de salários). As projeções dos economistas internacionais já têm subjacente o fim do 
programa de compra de ativos, durante o próximo mês de março e três subidas de juros, ao longo de 
2022. 
Já nos países onde a recuperação económica esteja incompleta, ou onde a inflação esteja ainda baixa, as 
políticas monetárias podem ser mais acomodatícias, com o FMI a recomendar, ainda, que os estímulos 
orçamentais sejam canalizados prioritariamente para a saúde, devendo os países mais endividados 
acautelar que a sua dívida continue sustentável. 
 
No início de fevereiro de 2022, a Comissão Europeia, refere que as previsões económicas para o inverno 
de 2022 apontam para que a economia da União Europeia cresça 4,0 %, em 2022, e 2,8 %, em 2023. 
 
A União Europeia, no seu conjunto, atingiu o seu nível de PIB anterior à pandemia no terceiro trimestre 
de 2021, prevendo-se que todos os estados membros tenham ultrapassado este marco no final de 2022. 
 
 
4. A atividade 
 
A associação, constituída por escritura pública em 9 de maio de 2013, iniciou a sua atividade em 23 de 
maio desse ano, sendo o seu objeto:  

 a Equitação com Fins Terapêuticos (EFT), que inclui as vertentes da hipoterapia, equitação 
terapêutica e equitação adaptada. A EFT é realizada, quer na utilização dos andamentos do 
cavalo para o fornecimento de estímulos e informação neuromotora, quer no uso do cavalo 
como meio terapêutico e de motivação para atingir objetivos motores, cognitivos, 
comportamentais, emocionais e sociais em indivíduos com necessidades especiais. A EFT permite 
ainda a prática de equitação como atividade lúdica e de lazer, possibilitando aos indivíduos com 
necessidades especiais a frequência de uma terapia associada à prática de um desporto;  

 assistência e inclusão social de indivíduos com necessidades especiais motoras, mentais, 
sensoriais e múltiplas do seu desenvolvimento biopsicossocial, estimulando as suas 
potencialidades em sociedade de acordo com as características, interesses e capacidades;  

 desenvolvimento de atividades desportivas e de caráter terapêutico, sociais, recreativas, 
artísticas, literárias e áudio visuais, com vista à melhoria da qualidade de vida dos praticantes das 
modalidades, promovendo a sua participação ativa e integração social;  

 organização, promoção e participação em eventos de cariz social, nomeadamente em 
seminários, cursos, workshops, férias desportivas, espetáculos, festas e qualquer tipo de 
convívio;  
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 estabelecimento de parcerias ou quaisquer outras formas de colaboração com instituições 
públicas ou privadas, nacionais ou estrangeiras, que visem os fins da Associação e que 
contribuam para a boa prossecução dos mesmos; 

 dinamização de espaços de restauração integrados na atividade da Associação e que se destinem 
a ser utilizados pelos seus associados e familiares bem como por todos os participantes das 
atividades a desenvolver pela Associação;  

 apoio e proteção de cidadãos na velhice e invalidez; 
 recolha de bens móveis ou alimentares para distribuição a famílias carenciadas;  
 promover as boas práticas da integração social e contribuir para a erradicação da pobreza;  
 promover a educação para a cidadania, a defesa do ambiente e a defesa da igualdade de géneros. 

 
O Pony Club do Porto – Friends Forever – Associação Solidária é uma Instituição de Solidariedade Social 
que surgiu com o interesse social e coletivo para auxiliar crianças, idosos e demais pessoas com 
necessidades especiais físicas, sensoriais (visuais, auditivas), intelectuais e múltiplas do seu 
desenvolvimento biopsicossocial. 
 
Para prosseguir com a iniciativa de assistência social que associa o fomento das práticas desportivas 
equestres e terapêuticas, a Associação Pony Club do Porto estabeleceu uma parceria de colaboração 
estratégica com o “Sport Club do Porto - SCP”, um clube desportivo eclético e centenário. A partir das 
instalações do “Pátio Huguenot”, adaptadas para os fins em vista e implantadas no Centro Hípico do SCP, 
estão a cooperaram ativamente a diversos níveis e partilhar infraestruturas e equipamentos desportivos, 
no desenvolvimento das atividades desportivas e terapêuticas. 
 
Em 2018, atendendo ao crescimento da atividade da associação nos seus primeiros 5 anos e aos 
constrangimentos provocados pela partilha de instalações com SCP, o Pony Club do Porto – Friends 
Forever – Associação Solidária mudou a sua sede para a Rua Fonte do Outeiro, nº 272, concelho do Porto, 
para um espaço no Parque José Avides Moreira adjacente ao Centro Hospitalar Conde Ferreira.  
 
Com a mudança de instalações o Pony Club do Porto verificou uma maior afluência de visitantes ao novo 
espaço, e maior número de alunos inscritos nas sessões de equitação terapêutica e nas aulas de equitação 
desportiva.  
 
O aumento de eventos, provas e festas de aniversário, com espaços adequados para esses efeitos 
permitem-nos um trabalho mais adequado e diversificado.  
 
O crescimento de parcerias também permitiu novos desafios, com diferentes atividades e maiores 
participantes nas mesmas. 
 
Desde o seu ano de constituição em 2013, que o Pony Club tem vindo a desenvolver um conjunto de 
atividades, e que são, nomeadamente as seguintes:  
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1. Sessões de Equitação desportiva com póneis dirigido a crianças desde os 2 anos e a cavalo: A 
maior vantagem na iniciação de equitação com Póneis está no tamanho. A criança tende a ficar 
mais segura, uma queda não representa tanto perigo e elas conseguem aplicar as ajudas de 
pernas e mãos com mais eficiência do que conseguiriam num animal grande. O manejo também 
é aprendido com mais facilidade. Elas conseguem escovar os póneis, limpar os cascos e encilhar 
apenas com a supervisão de um adulto. Nesta fase, o contato com o animal, as brincadeiras e a 
estimulação são as principais metas do ensino da equitação. 
 

2. Equitação terapêutica, hipoterapia e equitação desportiva adaptada: 
O cavalo é utilizado como recurso terapêutico nos mais diversos tipos de comprometimentos 
motores, por exemplo paralisia cerebral ou problemas ortopédicos; comprometimentos 
mentais, como a síndrome de down ou o autismo; e até sociais como a hiperatividade, défice de 
atenção / concentração, distúrbios de comportamento, esquizofrenia, psicoses etc. 

 
Estes indivíduos trabalham com o cavalo a normalização do tónus, o controlo da postura, a 
coordenação dos espasmos, a propriocepção, a estimulação táctil, a autoconfiança e a 
autoestima. Ao tentarem equilibrar-se no dorso do cavalo, os pacientes desenvolvem o próprio 
equilíbrio e maior coordenação motora. Os diferentes ritmos do cavalo são utilizados em cada 
tipo de deficiência: o passo mais lento, por exemplo provoca relaxamento e é indicado nos casos 
de pacientes com paralisia cerebral espástica; em crianças com a síndrome de down, o cavalo 
deve trotar ou andar a passo mais acelerado, pois não se aconselha o relaxamento nesses casos. 

 
Os efeitos terapêuticos da equitação são os seguintes: 

 A equitação melhora o equilíbrio e a coordenação motora; 
 Desenvolve a motricidade global e fina 
 Promove o autocontrolo e a confiança 
 Aumenta a capacidade de concentração e memorização 
 Exige um empenho ativo do cavaleiro; 
 É uma experiência sensorial, motora e social dinâmica; 
 Encoraja a autonomia e a tomada de decisão; 
 Promove a autodisciplina e melhora a autoimagem; 
 Promove a capacidade de comunicar e a intercomunicação social. 

 
3. Festas de aniversário: organizadas no picadeiro do Pony Club com diversas atividades a montar 

os Póneis ou cavalos. 
 

4. Atividades com escolas, instituições ou outros indoor ou outdoor  
 

5. Campos de férias: para crianças dos 6 aos 12 anos. 
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De acordo com o previsto apresentamos o relatório de atividades realizado no Pony Club do Porto durante 
o ano de 2021. 
 
Referimos que encerramos todas as atividades de janeiro a março de 2021, conforme obrigação 
decorrente da situação pandémica que o pais atravessou neste período, mantendo apenas a equitação 
com fins terapêuticos a trabalhar normalmente, tendo em conta que as assistências a pessoas com 
incapacidades continuaram a laborar normalmente. 
 

 

Mês Dia Atividade Nº participantes Descrição

Dia 15/05/21 Dia da Familia 6

Participação em atividade dedicada à familia e ao mundo rural. O 
objetivo é promover as relações humanas e os afetos em pleno 
contacto com a natureza, e experimentarem a equitação como um 
desporto para todos.

Dia 30/05/21 Open Day 12 Experiências de equitação dos 2 aos 12 anos.

Dia 06/06/21
Open Day - Dia 
Mundial da criança

8
Um dia dedicado às crianças com diversas atividades equestres, 
para crianças com e sem necessidades educativas especiais (N.E.E).

Dia 30/06/21 Prova Primavera 110

Organização de provas no Pony Club do Porto: Prova de Gincana, 
Poule de Ensino, Poule de Saltos de Obstáculos, promovendo a 
Equitação como um desporto para todos (incluindo crianças e 
adultos com NEE).

De 05/07/21 a 30/07/21
Campos de Férias de 
Verão

116

4 semanas de campos de férias de verão, de 2º a 6º feira das 09h00 
às 17h00, com diversas atividades equestres, e atividades  
temáticas, tais como horta pedagógica, cul inária, olaria, yogga, 
atividades com cães, entre outros.

Dia 11/07/21 Provas de Verão 65

Organização de provas no Pony Club do Porto: Prova de Gincana, 
Poule de Ensino, Poule de Saltos de Obstáculos, promovendo a 
Equitação como um desporto para todos (incluindo crianças e 
adultos com NEE).

Agosto De 02/08/21 a 27/08/21
Campos de Férias de 
Verão

61

2 semanas de campos de férias de verão, de 2º a 6º feira das 09h00 
às 17h00, com diversas atividades equestres, e atividades  
temáticas, tais como horta pedagógica, cul inária, olaria, yogga, 
atividades com cães, entre outros.

De 30/08/21 a 10/09/21
Campos de Férias de 
Verão

61

2 semanas de campos de férias de verão, de 2º a 6º feira das 09h00 
às 17h00, com diversas atividades equestres, e atividades  
temáticas, tais como horta pedagógica, cul inária, olaria, yogga, 
atividades com cães, entre outros.

26/09/2021

Final Campeonato 
Regional de 
Equitação de 
Trabalho entre Douro 
e Minho  

26

O Pony Club do Porto faz parte da organização do campeonato 
regional de equitação de trabalho entre Douro e Minho . Pela 
primeira vez algumas organizações se juntaram para realização 
deste campeonato de forma a divulgar o desporto e a modalidade.

Outubro Dia 04/10/21
Dia Mundial do 
Animal - Open day c/ 
animais

9 Atividades com cavalos.

18/12/2021 Open Day - Natal 7 Experiências de equitação dos 2 aos 12 anos.

De 02/12/21 a 31/12/21
Venda Solidária de 
Natal

0  Venda Solidária de Natal de artigos doados à instituição.

De 20/12/21 a 23/12/21
Campos de Férias de 
Natal

17

1 semana de campos de férias de natal, de 2º a 4º feira das 09h00 
às 17h00, com diversas atividades equestres, e atividades  
temáticas, tais como: culinária, olaria, yogga e atividades com cães, 
entre outros.

Setembro

Dezembro

Relatório de Atividades Pony Club 2021

Maio

Junho

Julho
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Parte das atividades enunciadas acima foram apoiadas por dois projetos: 
 INR - Projeto nº253 - 01/2021 a 31/12/2021 - área prioritária C – no valor global - 8.615,41 € 

apoiou os Campos de Férias de Verão e os Campos de Férias de Natal, nos quais participaram, no 
total, 255 crianças; 

 IPDJ - Projeto nº CP/247/DDT/2021 – no valor global – 3.500,00€, apoiou um conjunto de 
iniciativas que abrangerem 243 participantes e que abaixo se discriminam: 

o Dia da Familia 
o Open Day 
o Open Day - Dia Mundial da criança 
o Prova Primavera  
o Provas de Verão 
o Final Campeonato Regional de Equitação de Trabalho entre Douro e Minho   
o Dia Mundial do Animal - Open day c/ animais 
o Open Day - Natal 

 
Durante o ano de 2021 o Pony Club tinha os seguintes alunos / utentes: 

 Alunos equitação desportiva – estiveram inscritos durante o decorrer do ano de 2021, 170 
praticantes da modalidade, tendo em média 120 alunos mensalmente; 

 -Alunos equitação com fins terapêuticos – estiveram inscritos durante o decorrer do ano de 2021, 
120 praticantes da terapia, tendo em média 105 utentes mensalmente; 

 Festas de Aniversário – realizou-se durante o ano de 2021, 38 festas de aniversário, com a 
presença de 526 crianças na totalidade das festas; 

 Experiências de equitação desportiva – 249 experiências durante o ano de 2021; 
 Atividades de Grupo – realizou-se durante o ano de 2021, 27 atividades de grupos. 

 
Por último, de referir que a associação cumpriu regularmente as suas obrigações declarativas fiscais, 
procedeu aos respetivos pagamentos correntes e tem a sua situação regularizada perante a Fazenda 
Nacional e a Segurança Social. 
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5. A Exploração, os Rendimentos, os Gastos e os Resultados 
 
Os rendimentos atingiram os 491.329,43 euros (414.330,34 euros no ano anterior), 258.588,97 euros 
respeitantes a donativos (235.068,47 euros no ano transato), 192.758,86euros respeitantes a Vendas e 
Prestação de Serviços (142.545,24 no ano anterior) nomeadamente relacionados com aulas de equitação 
terapêutica, de equitação e campos de férias, 27.496,83 euros (28.914,40 euros no ano anterior) 
referentes a subsídios à exploração relacionados com o Instituto do Emprego e Formação Profissional 
(10.120,46) relacionados também com o  IPDJ-Instituto Português do Desporto e Juventude (3.500€), com 
o INR-Instituto Nacional para a Reabilitação (8.615,41), com o apoio da Segurança Social denominado de 
“lay-off” simplificado (4.260,96), e com o apoio da Camara Municipal Porto – Linha Apoio Covid 
(1.000,00)e os restantes 12.414,94 euros correspondentes a outros rendimentos (7.699,54 euros no ano 
anterior). 
  
Os gastos totais ascenderam a 381.464,42euros (333.863,75 euros no ano passado), dos quais 128.459,70 
euros se referem a Fornecimentos e Serviços Externos (105.897,71 euros no ano anterior), 185.352,77 
euros a Gastos com Pessoal (171.215,15 euros no ano transato), 46.715,72euros a Gastos de Depreciações 
e Amortizações (47.860,31 euros no ano anterior), e 20.936,23euros referentes a Outros Gastos (8.890,58 
euros no ano anterior). 
  
Os resultados operacionais foram positivos no montante de 109.865,01euros, (80.466,59 euros no 
exercício anterior). O “EBITDA” da associação foi positivo no montante 156 580,73euros (128.326,90 
euros no ano anterior). 

 
A exploração e os Resultados líquidos, antes de impostos, foram positivos e atingiram os 109.865,01 euros 
(80.466,59 euros), sendo a estimativa para o imposto sobre o rendimento de 8.590,76 euros (6.268,78 
euros) e os Resultados líquidos do período, após impostos, foram de 101.274,25 euros positivos 
(74.197,81 euros no ano anterior). 
 

 
 

O ano 2021, representou um exercício económico de retoma na tendência positiva de crescimento da 
atividade da associação, tendo-se registado um crescimento acentuado de cerca de 35,7% face a 2020. 

Indicadores Económicos e Financeiros 2021 2020

Volume de Negóci os 192 759 142 545

EBIT 109 865 80 467

EBITDA 156 581 128 327

Grau de Autonomi a Fi nanceira -3,4% -11,8%

Solvabi l idade -3,3% -10,6%

Liquidez Geral 168,6% 91,9%

Liquidez Imediata 143,9% 60,9%

Rentabi l idade das  Vendas 52,5% 52,1%

Rentabi l idade do Acti vo 8,3% 6,1%

Rentabi l idade dos  Fundos  Próprios -241,7% -51,8%

Custos  Operaciona is  / EBITDA 213,8% 222,9%

Gastos  com Pessoal  / EBITDA 118,4% 133,4%
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6. Os Investimentos 
 
Durante o ano de 2021 foram realizados investimentos no valor global 1.470,15 euros referentes a 
equipamento administrativo (12.500,00 euros no ano anterior referentes na totalidade a investimentos 
relacionados com Equipamentos de Transporte).  
 
 
7. Perspetivas para 2022 
 
A estratégia delineada para o ano 2022, prevê a consolidação do crescimento da atividade da associação, 
perspetivando-se, o aumento do número de utentes, sendo que este desenvolvimento está em muito 
ligado ao trabalho efetuado pela associação, bem como à sua divulgação junto das pessoas com 
necessidades especiais e pela capacidade das instalações da associação nos terrenos do Parque Avides 
Moreira no Centro Hospitalar do Conde Ferreira, na cidade do Porto.  
 
 
8. Factos subsequentes 
 
Após o encerramento das contas do exercício de 2021 não há qualquer facto a salientar, passível de 
alteração do Balanço e Contas apresentado. 
 
 
 
9. Menções obrigatórias 
 
Não existem quaisquer dívidas ao Estado em mora. Não existem quaisquer dívidas à Segurança Social em 
mora. Não existem para com os trabalhadores da associação quaisquer salários ou pagamentos em atraso. 
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10. Proposta de aplicação de resultados 
 
Face aos resultados obtidos, a Direção propõe que o Resultado Líquido, apurado no período de 2021, o 
lucro de 101.274,25 euros (cento e um mil, duzentos e setenta e quatro euros e vinte cinco cêntimos), 
seja afeto à conta de Resultados Transitados. 

 
Porto, 9 de março de 2022 

 
A Direção 

 
 
 

______________________________________ 
José Ferreira Pinto 

 
 
 

_______________________________________ 
Maria de Fátima Pinho Ferreira Pinto 

 
 
 

_______________________________________ 
José Azevedo Ferreira Pinto 

 
 
 

  ________________________________________ 
Maria do Céu de Pinho Ferreira Pinto Arena 

 
 
 

_________________________________________ 
Pedro Miguel Fernandes da Silva Tavares 
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Pony Club do Porto - Friends Forever - Associação Solidária

(EUROS)

 31-12-2021  31-12-2020

ATIVO

Ativo não corrente
Ativos fixos tangíveis 5 1 111 525,00 1 156 770,57
Investimentos financeiros 6 5 233,57 4 231,56

1 116 758,57 1 161 002,13
Ativo corrente
Créditos a receber 8 3 519,87 1 808,07
Estado e outros entes públicos 9 0,00 10 180,19
Diferimentos 11 3 529,91 2 777,21
Outros ativos correntes 10 7 866,26 1 170,20
Caixa e depósitos bancários 4 86 672,10 31 345,00

101 588,14 47 280,67

TOTAL DO ATIVO 1 218 346,71 1 208 282,80

FUNDOS PATRIMONIAIS E PASSIVO

FUNDOS PATRIMONIAIS
Resultados transitados 12 -143 174,62 -217 372,43

-143 174,62 -217 372,43

Resultado l iquido do período 12 101 274,25 74 197,81

TOTAL FUNDOS PATRIMONIAIS -41 900,37 -143 174,62

PASSIVO

Passivo não corrente
Financiamentos Obtidos 13 1 200 000,00 1 300 000,00

1 200 000,00 1 300 000,00
Passivo corrente
Fornecedores 15 15 237,86 10 863,42
Estado e outros entes públicos 9 16 450,09 13 713,27
Outros Passivos Correntes 14 28 559,13 26 880,73

60 247,08 51 457,42

TOTAL DO PASSIVO 1 260 247,08 1 351 457,42

TOTAL FUNDOS PATRIMONIAIS E DO PASSIVO 1 218 346,71 1 208 282,80

A Direção O Contabilista Certificado

BALANÇO INDIVIDUAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 2021

RÚBRICAS NOTAS 

DATAS
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(EUROS)

Vendas e serviços prestados 16 192 758,86 142 545,24

Subsídios, doações e legados à exploração 17 27 496,83 28 914,40

Fornecimentos e serviços externos 18 -128 459,70 -105 897,71

Gastos com o pessoal 19 -185 352,77 -171 215,15

Aumentos/Reduções de justo valor 6 69,83 102,69

Outros rendimentos 20 271 003,91 242 768,01

Outros gastos 21 -20 936,23 -8 890,58

Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos 156 580,73 128 326,90

Gastos /reversões de depreciação e de amortização 22 -46 715,72 -47 860,31

Resultado operacional ( antes de gastos de financiamento e impostos) 109 865,01 80 466,59

Resultado antes de impostos 109 865,01 80 466,59

Imposto sobre rendimento do período 7 -8 590,76 -6 268,78

Resultado líquido do período 101 274,25 74 197,81

A Direção O Contabilista Certificado

Pony Club do Porto - Friends Forever - Associação Solidária
Demonstração Individual dos resultados por naturezas para o período findo em 31 de Dezembro de 2021

RENDIMENTOS E GASTOS NOTAS

PERÍODOS

2021 2020
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Pony Club do Porto - Friends Forever - Associação Solidária
DEMONSTRAÇÃO INDIVIDUAL DAS ALTERAÇÕES NOS FUNDOS PATRIMONIAIS NO PERÍODO 2020

Fundos Reservas
Resultados 
transitados

Resultado 
l íquido do 

período
Total

POSIÇÃO NO INÍCIO DO PERÍODO 2020 1 -113 334,96 -104 037,47 -217 372,43 -217 372,43

ALTERAÇÕES NO PERÍODO

Outras alterações reconhecidas nos fundos patrimoniais -104 037,47 104 037,47 0,00 0,00

2 0,00 0,00 -104 037,47 104 037,47 0,00 0,00

RESULTADO LÍQUIDO DO PERÍODO 3 74 197,81 74 197,81 74 197,81

RESULTADO INTEGRAL 4=2+3 178 235,28 74 197,81 74 197,81

OPERAÇÕES COM INSTITUIDORES NO PERÍODO

5 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

POSIÇÃO NO FIM DO PERÍODO 2020 6=1+2+3+5 0,00 0,00 -217 372,43 74 197,81 -143 174,62 -143 174,62

(1) - O euro

A Direção O Contabil ista Certificado

DESCRIÇÃO Notas

Fundos Patrimoniais atribuídos aos instituidores da empresa-mãe
Total dos 
Fundos 

Patrimoniais

Pony Club do Porto - Friends Forever - Associação Solidária
DEMONSTRAÇÃO INDIVIDUAL DAS ALTERAÇÕES NOS FUNDOS PATRIMONIAIS NO PERÍODO 2021

Fundos Reservas
Resultados 
transitados

Resultado 
l íquido do 

período
Total

POSIÇÃO NO INÍCIO DO PERÍODO 2021 6 -217 372,43 74 197,81 -143 174,62 -143 174,62

ALTERAÇÕES NO PERÍODO

Outras alterações reconhecidas nos fundos patrimoniais -143 174,62 143 174,62 0,00 0,00

7 0,00 0,00 -143 174,62 143 174,62 0,00 0,00

RESULTADO LÍQUIDO DO PERÍODO 8 101 274,25 101 274,25 101 274,25

RESULTADO INTEGRAL 9=7+8 244 448,87 101 274,25 101 274,25

OPERAÇÕES COM INSTITUIDORES NO PERÍODO

10 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

POSIÇÃO NO FIM DO PERÍODO 2021 11=6+7+8+10 0,00 0,00 -360 547,05 318 646,68 -41 900,37 -41 900,37

(1) - O euro

A Direção O Contabil ista Certificado

DESCRIÇÃO Notas

Fundos Patrimoniais atribuídos aos instituidores da empresa-mãe
Total dos 
Fundos 

Patrimoniais
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Pony Club do Porto - Friends Forever - Associação Solidária
Demonstração Individual de Fluxos de Caixa
Período findo em 31 de Dezembro de 2021

FLUXOS DE CAIXA DAS ATIVIDADES OPERACIONAIS: Notas 2021 2020
      Recebimentos de cl ientes + 191 307,06 142 122,32
      Pagamentos a fornecedores - 124 149,74 104 214,36
      Pagamentos ao pessoal - 185 352,77 171 215,15

Caixa gerada pelas operações -118 195,45 -133 307,19

      Pagamento/recebimento do imposto sobre o rendimento -6 268,78 -494,89
      Outros recebimentos/pagamentos + 282 193,66 249 175,20

Fluxos de caixa das atividades operacionais (1) 157 729,43 115 373,12

FLUXOS DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTO:
Pagamentos respeitantes a:

Investimentos Financeiros 932,18 1 244,22
Activos Fixos Tangíveis 1 470,15 11 999,26

Recebimentos provenientes de:
Investimentos Financeiros 0,00 0,00

Fluxos de caixa das atividades de investimento (2) -2 402,33 -13 243,48

FLUXOS DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO:
Recebimentos provenientes de:

Financiamentos obtidos 0,00 0,00
Pagamentos respeitantes a:

Financiamentos obtidos 100 000,00 100 000,00
Fluxos de caixa das atividades de financiamento (3) -100 000,00 -100 000,00

      Variação de caixa e seus equivalentes (4)=(1)+(2)+(3) 4 55 327,10 2 129,64
      Efeito das diferenças de câmbio 0,00 0,00
      Caixa e seus equivalentes no início do período 4 31 345,00 29 215,36
      Caixa e seus equivalentes no fim do período 4 86 672,10 31 345,00

A Direção O Contabil ista Certificado
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ANEXO  
em 31 de dezembro de 2021 

 
(Valores expressos em euros) 

 
1 — Identificação da Entidade 
 
A Pony Club do Porto – Friends Forever – Associação Solidária, é uma instituição sem fins lucrativos, com 
sede na Rua Fonte do Outeiro, nº 272, concelho do Porto, com o número de contribuinte 510 685 722, 
foi constituída em 9 de maio de 2013, com estatutos publicados no Portal da Justiça em 11.07.2013. O 
seu objeto consiste: 
 - Equitação com Fins Terapêuticos (EFT), que inclui as vertentes da hipoterapia, equitação terapêutica e 
equitação adaptada. A EFT é realizada, quer na utilização dos andamentos do cavalo para o 
fornecimento de estímulos e informação neuromotora, quer no uso do cavalo como meio terapêutico e 
de motivação para atingir objetivos motores, cognitivos, comportamentais, emocionais e sociais em 
indivíduos com necessidades especiais. A EFT permite ainda a prática de Equitação como atividade 
lúdica e de lazer, possibilitando aos indivíduos com necessidades especiais a frequência de uma terapia 
associada à prática de um desporto; 
 - Assistência e inclusão social de indivíduos necessidades especiais motoras, mentais, sensoriais e 
múltiplas do seu desenvolvimento biopsicossocial, estimulando as suas potencialidades de acordo com 
as características, interesses e capacidades; 
 - Desenvolvimento de atividades desportivas e de caracter terapêutico, sociais, recreativas, artísticas, 
literárias e audiovisuais, com vista à melhoria da qualidade de vida dos praticantes das modalidades, 
promovendo a sua participação ativa e integração social. 
- Organização, promoção e participação em eventos de cariz social, nomeadamente em seminários, 
cursos, workshops, férias desportivas, espetáculos, festas e qualquer tipo de convívio; 
 - Estabelecimento de parcerias ou quaisquer outras formas de colaboração com instituições públicas ou 
privadas, nacionais ou estrangeiras, que visem os fins da Associação e que contribuam para a boa 
prossecução dos mesmos; 
 - Dinamização de espaços de restauração integrados na atividade da associação e que se destinem ser 
utilizados pelos seus associados e familiares, bem como por todos os participantes das atividades a 
desenvolver pela associação; 
 - Apoio e proteção de cidadão na velhice e invalidez; 
 - Recolha de bens móveis ou alimentares para distribuição a famílias carenciadas; 
 - Promover as boas práticas da integração social e contribuir para a erradicação da pobreza; 
 - Promover a educação para a cidadania, a defesa do ambiente e a defesa da igualdade de géneros. 
 
2 — Referencial Contabilístico De Preparação Das Demonstrações Financeiras 
 
2.1 — As presentes demonstrações financeiras foram elaboradas de acordo com a Norma Contabilística 
e de Relato Financeiro para as Entidades do Sector Não Lucrativo (NCRF-ESNL) aprovado pelo Decreto-
Lei n.º 36-A/2011 de 9 de março. O euro é a moeda funcional e de apresentação. 
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2.2 — No período abrangido pelas presentes demonstrações financeiras não foram derrogadas 
quaisquer disposições do SNC que tenham produzido efeitos materialmente relevantes e que pudessem 
por em causa a imagem verdadeira e apropriada que devem transmitir aos interessados pelas 
informações. 
 
 
3 — Políticas contabilísticas, alterações nas estimativas contabilísticas e erros 
 
3.1 - Principais políticas contabilísticas: 
 
3.1.1 — Bases de apresentação  
 
As Demonstrações Financeiras foram preparadas de acordo com as Bases de Apresentação das 
Demonstrações Financeiras (BADF). 
 
 
3.1.2 — Políticas de reconhecimento e mensuração 
 

A — Ativos fixos tangíveis:  

Os ativos fixos tangíveis encontram-se registados ao custo de aquisição, deduzido das depreciações 
e de quaisquer perdas por imparidade acumuladas.  

As depreciações são calculadas tendo por base a quantia depreciável dos bens pelo método das 
quotas constantes em conformidade com o período de vida útil estimado.  

As taxas de depreciação utilizadas correspondem à vida útil estimada dos bens, que são as 
seguintes: 

 

Designação Anos de vida útil 

Edifícios e Outras Construções 10-50 

Equipamento de Transporte 6 

Equipamento Administrativo 3 - 8 

Equipamento Biológico 8 

Outros Ativos Fixos  4 - 10 
 

Os gastos subsequentes são incluídos na quantia escriturada do bem ou reconhecidos como ativos 
separados, conforme apropriado, somente quando é provável que benefícios económicos futuros 
fluirão para a associação e o respetivo gasto possa ser mensurado com fiabilidade.  
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Os demais dispêndios com reparação e manutenção que não aumentem a vida útil dos ativos são 
reconhecidos como gasto do período em que são incorridos.  
 
Os ganhos ou perdas provenientes do abate ou alienação são determinados pela diferença entre os 
recebimentos das alienações e a quantia escriturada do ativo, e são reconhecidos na demonstração 
dos resultados, como outros rendimentos ou outros gastos. 
 

B – Ativos Intangíveis 

Os ativos intangíveis apenas são reconhecidos se for provável que deles fluam, para a associação, 
benefícios económicos futuros, sejam controláveis pela associação e se possa medir razoavelmente 
o seu valor. 

Os ativos intangíveis são registados ao custo de aquisição, deduzido das amortizações e de 
quaisquer perdas por imparidade acumuladas. Estes ativos são amortizados a partir do momento 
em que os ativos subjacentes estejam concluídos, pelo método da linha reta, de uma forma 
consistente, decorrente da aplicação das taxas de amortização correspondentes aos anos de vida 
útil. 
 
 

C – Instrumentos Financeiros 
 
C-1 - Políticas contabilísticas: 
 
É política da associação reconhecer um ativo, um passivo financeiro ou um instrumento de capital 
próprio apenas quando se torna uma parte das disposições contratuais do instrumento. 
 
Enquanto a associação for detentora de um instrumento financeiro, a política de mensuração não 
é alterada para esse instrumento financeiro. 
 
C-2 – Créditos a receber: 
 
As contas de “Clientes e utentes” e “Outros créditos a receber” não têm implícitos juros e são 
registadas pelo seu valor nominal diminuído de eventuais perdas de imparidade, reconhecidas nas 
rubricas ‘Perdas de imparidade acumuladas’, para que as mesmas reflitam o seu valor realizável 
líquido. 
Uma conta a receber encontra-se em imparidade quando existe evidência objetiva de que a 
associação não irá receber os montantes em dívida tendo em conta as condições originais da conta 
a receber. 
A perda por imparidade traduz-se na diferença entre a quantia escriturada e a quantia que se 
espera vir a ser recuperável. O montante da perda por imparidade apurado é reconhecido nos 
resultados do período quando existe evidência objetiva de que a quantia escriturada já não é 
recuperável. 
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C-3 - Caixa e equivalentes de caixa 
 
Os montantes incluídos na rubrica de “Caixa e equivalentes de caixa” correspondem aos valores de 
caixa e de depósitos bancários à ordem. Os descobertos bancários são incluídos na rubrica 
“Financiamentos obtidos”, expresso no “passivo corrente”. 
 
A demonstração dos fluxos de caixa é preparada, através do método direto. A Associação classifica 
na rubrica ‘Caixa e equivalentes de caixa’ os investimentos com vencimento a menos de três meses 
e para os quais o risco de alteração de valor é insignificante. 
 
A demonstração dos fluxos de caixa encontra-se classificada em atividades operacionais, de 
financiamento e de investimento. As atividades operacionais englobam os pagamentos a pessoal e 
outros recebimentos e pagamentos relacionados com a atividade operacional.  
 
Os fluxos de caixa abrangidos nas atividades de investimento incluem recebimentos e pagamentos 
decorrentes da compra e da venda de ativos. 
 
Os fluxos de caixa abrangidos nas atividades de financiamento incluem, designadamente, os 
pagamentos e recebimentos referentes a empréstimos obtidos e a contratos de locação financeira. 
 
Todos os montantes incluídos nesta rubrica são passíveis de ser realizados no curto prazo, não 
existindo qualquer montante penhorado nem dado como garantia. 
 
C-4 - Fornecedores e outros passivos correntes 

 
As contas a pagar a fornecedores e outros credores, que não vencem juros, são registadas pelo seu 
valor nominal, que é substancialmente equivalente ao seu justo valor. 
 
C-5 – Financiamentos Obtidos 
 
Os empréstimos obtidos são inicialmente reconhecidos ao justo valor, líquido de custos de 
transação incorridos. 
 
Os empréstimos são expressos no balanço no passivo corrente ou não corrente, dependendo de o 
seu vencimento ocorrer a menos ou mais de 12 meses após a data de relato, respetivamente. O 
seu desreconhecimento só ocorre quando cessarem as obrigações decorrentes dos contratos, 
designadamente quando tiver havido lugar a liquidação, cancelamento ou expiração. 
Os gastos de juros e outros incorridos com empréstimos obtidos, são calculados de acordo com a 
taxa de juro efetiva e contabilizados na demonstração de resultados do período de acordo com o 
regime de acréscimo. 
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D – Regime do Acréscimo - Especialização de Exercícios 
 

Os gastos e rendimentos são registados no período a que se referem, independentemente do seu 
pagamento ou recebimento, de acordo com o regime do acréscimo. As diferenças entre os 
montantes recebidos e pagos e as correspondentes receitas e despesas são registadas nas rubricas 
“Outros créditos a Receber e outros passivos correntes” ou “Diferimentos”. 
 
Os gastos e rendimentos cujo valor real não seja conhecido, são contabilizados por estimativa. 
 
 

E – Rédito  
 

O rédito compreende o justo valor da contraprestação recebida ou a receber pela prestação de 
serviços decorrentes da atividade normal da Associação. 
 
Os réditos decorrentes da prestação de serviços são reconhecidos no período em que ocorre a 
prestação.  
 
 

F – Subsídios 
 

Política contabilística adotada para os subsídios, incluindo os métodos de apresentação adotados 
nas demonstrações financeiras. 
 
a) Os subsídios do governo são reconhecidos ao seu justo valor, quando existe uma garantia 

suficiente de que o subsídio venha a ser recebido e de que a Associação cumpre com todas as 
condições para o receber. 

b) Os Subsídios não reembolsáveis relacionados com ativos fixos tangíveis são reconhecidos nos 
capitais próprios da associação, sendo posteriormente reconhecido na demonstração de 
resultados, como rendimentos, numa base sistemática durante os períodos contabilísticos 
necessários para balanceá-los com os gastos relacionados, na medida em que os ativos vão 
sendo depreciados.  

c) Os subsídios à exploração destinam-se à cobertura de gastos incorridos e registados, com o 
desenvolvimento da atividade da Associação, sendo os mesmos reconhecidos como 
rendimento do período à medida que os gastos são incorridos, independentemente da data do 
seu recebimento. 
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G – Imposto Sobre o Rendimento 
 

O imposto sobre o rendimento do período engloba o imposto corrente. 
 
O imposto corrente é estimado com base no valor esperado a recuperar ou a pagar às autoridades 
fiscais. A taxa legal de imposto usada para calcular o montante é a que se encontra em vigor à data 
de balanço. 
 
O imposto corrente é calculado com base no lucro tributável do exercício, o qual difere do 
resultado contabilístico devido a ajustamentos à matéria coletável resultantes de gastos ou 
rendimentos não relevantes para efeitos fiscais, ou que apenas serão considerados noutros 
períodos contabilísticos. 
 
A associação encontra-se sujeita a Imposto sobre o rendimento de pessoas coletivas “IRC”, cuja 
taxa atual é de 21%. Ao valor de Coleta de IRC assim apurado, acresce a tributação autónoma 
sobre os encargos e às taxas previstas no artigo 88º do Código do IRC. No apuramento da matéria 
coletável, à qual é aplicada a referida taxa de imposto, são adicionados e subtraídos ao resultado 
contabilístico os montantes não aceites fiscalmente. Esta diferença, entre resultado contabilístico e 
fiscal, pode ser de natureza temporária ou permanente. 
 
De acordo com a legislação em vigor, as declarações fiscais estão sujeitas, por um período de 
quatro anos, a eventuais correções por parte da Administração Fiscal, (cinco anos para a segurança 
social). 
 
É convicção da Direção, que eventuais correções resultantes da revisão/inspeção, por parte da 
Administração Tributária, à situação fiscal e parafiscal da Associação em relação aos exercícios em 
aberto não terão um efeito material nas demonstrações financeiras. 
 
 

I— Eventos Subsequentes: 
 

Os eventos ocorridos após a data do balanço que proporcionem informação adicional sobre 
condições que existiam à data do balanço são refletidos nas demonstrações financeiras. Os 
eventos após a data do balanço que proporcionem informação sobre condições que ocorram após 
a data do balanço, se materiais, são divulgados no anexo às demonstrações financeiras. 
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3.1.3 — Principais Fontes de Incerteza das Estimativas (Juízos de Valor)  
 
Na preparação das demonstrações financeiras anexas, preparadas de acordo com as NCRF-ESNL, com 
exceção para as estimativas, não foram efetuados juízos de valor, nem utilizados pressupostos que 
afetam as quantias relatadas de ativos e passivos, assim como as quantias relatadas de rendimentos e 
gastos do período.  
 
As estimativas foram determinadas com base na melhor informação disponível à data da preparação 
das demonstrações financeiras e com base no melhor conhecimento e na experiência de eventos 
passados e/ou correntes. No entanto, poderão ocorrer situações em períodos subsequentes que, não 
sendo previsíveis à data, não foram considerados nessas estimativas. As alterações a essas estimativas, 
que ocorram posteriormente à data de aprovação das demonstrações financeiras, serão corrigidas na 
demonstração de resultados de forma prospetiva, pelo que os resultados reais futuros poderão diferir 
daquelas estimativas. 
 
Não estão previstas quebras de atividade nem alterações que envolvam risco significativo de provocar 
ajustamento material nas quantias escrituradas de ativos e passivos durante o próximo ano. 
 
3.2 – Adoção pela primeira vez da NCRF-ESNL 
 
A associação foi constituída em 2013, tendo desde logo aplicado as normas do SNC. 
 
  
4 — Fluxos de caixa 
 
a) Todos os saldos de caixa e seus equivalentes estão disponíveis para uso. 
 
b) Desagregação dos valores inscritos na rubrica de caixa e em depósitos bancários: 
 

 31-Dez-21 31-Dez-20 
   

Caixa 383,12 3,87 
Depósitos à ordem 83.288,98 29.341,13 
Depósitos a prazo 3.000,00 2.000,00 
 86.672,10 31.345,00 
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5 – Ativos Fixos Tangíveis 
No exercício findo em 31 de dezembro de 2021 e 2020, o movimento ocorrido nas rubricas dos ativos 
fixos tangíveis, bem como nas respetivas depreciações e perdas por imparidade acumuladas, foi o 
seguinte: 

 31 de Dezembro de 2020 

 Saldo em 
01-Jan-20 

Aquisições Alienações Transferências 
Saldo em 
31-Dez-20 

Ativo fixo tangível:      

Edif. e outras construções 1.229.103,98 - - (510,96) 1.228.593,02 
Equip. de Transporte 15.000,00 12.500,00 - - 27.500,00 
Equip. Administrativo 15.909,03 - - - 15.909,03 
Equip. Biológicos 9.101,22 - - - 9.101,22 
Outros Ativos Fixos 64.534,39 - - - 64.534,39 
Total 1.333.648,62 12.500,00 0,00 (510,96) 1.345.637,66 

 Saldo em 
01-Jan-20 

Depreciações 
do período 

Anulação / 
Reversão 

Transferências 
Saldo em 
31-Dez-20 

Depreciações acumuladas      

Edif. e outras construções 88.114,48 32.150,34 - (10,22) 120.254,60 
Equip. de Transporte 4.790,75 5.625,00 - - 10.415,75 
Equip. Administrativo 9.148,69 2.037,94 - - 11.186,63 
Equip. Biológicos 7.292,50 1.137,65 - - 8.430,15 
Outros Ativos Fixos 31.670,58 6.909,38 - - 38.579,96 
Total 141.017,00 47.860,31 0,00 (10,22) 188.867,09 

      

Ativo fixo tangível líquido em 31-Dez 2020:   1.156.770,57 
 

 31 de Dezembro de 2021 

 Saldo em 
01-Jan-21 

Aquisições Alienações Transferências 
Saldo em 
31-Dez-21 

Ativo fixo tangível:      

Edif. e outras construções 1.228.593,02 - - - 1.228.593,02 
Equip. de Transporte 27.500,00 - - - 27.500,00 
Equip. Administrativo 15.909,03 1.470,15 - - 17.379,18 
Equip. Biológicos 9.101,22 - - - 9.101,22 
Outros Ativos Fixos 64.534,39 - - - 64.534,39 
Total 1.345.637,66 1.470,15 0,00 0,00 1.347.107,81 

 Saldo em 
01-Jan-21 

Depreciações 
do período 

Anulação / 
Reversão 

Transferências 
Saldo em 
31-Dez-21 

Depreciações acumuladas      

Edif. e outras construções 120.254,60 32.150,34 - - 152.404,94 
Equip. de Transporte 10.415,75 5.625,00 - - 16.040,75 
Equip. Administrativo 11.186,63 1.449,61 - - 12.636,24 
Equip. Biológicos 8.430,15 581,40 - - 9.011,55 
Outros Ativos Fixos 38.579,96 6.909,37 - - 45.489,33 
Total 188.867,09 46.715,72 0,00 0,00 235.582,812 

      

Ativo fixo tangível líquido em 31-Dez 2021:   1.111.525,00 
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6 – Outros Ativos Financeiros 
 
Em 31 de Dezembro de 2021 e de 2020, a rubrica de outros ativos financeiros inclui investimentos na 
seguinte entidade: 
 

 31-Dez-21 31-Dez-20 
 Não corrente Corrente Não corrente Corrente 

Fundo de Compensação 5.233,57 - 4.231,56 - 
 5.233,57 - 4.231,56 - 

 

Estes investimentos encontram-se mensurados pelo justo valor. 
 

 31-Dez-21 31-Dez-20 
Saldo (justo valor) a 1 de janeiro  4.231,56 2.884,65 
Pagamentos no período 1.059,51 1.244,22 
Reembolsos no período 127,33  
Aumento (diminuição) do justo valor 69,83 102,69 
Saldo (justo valor) a 31 de dezembro 5.233,57 4.231,56 

 
 
7 – Imposto sobre o Rendimento 
 
Divulgação separada dos principais componentes de gasto/rendimento de impostos. 
 

Gasto por impostos correntes e quantia de gasto/rendimento por impostos diferidos relacionados com a 
origem e reversão de diferenças temporárias: 
 

 PERÍODOS 
 31-Dez-21 31-Dez-20 

Impostos correntes   

Coleta 7.938,94 5.450,54 

Tributações Autónomas 651,82 818,24 

Gasto de imposto 8.590,76 6.268,78 
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8 – Créditos a receber 
 
Em 31 de Dezembro de 2021 e 2020 a rubrica “créditos a receber” tinha a seguinte composição: 
 

 31-Dez-21 31-Dez-20 
 Não corrente Corrente Não corrente Corrente 

Clientes     

Clientes c/c - 3.519,87 - 1.808,07 
Clientes de cobrança duvidosa - 875,00 - 875,00 
 - 4.394,87 - 2.683,07 
Perdas por imparidade acumuladas - (875,00) - (875,00) 
 - 3.519,87 - 1.808,07 

 
 31-Dez-21 31-Dez-20 

 Clientes gerais Grupo /relacionados Clientes gerais Grupo /relacionados 

Clientes     

Clientes c/c 3.519,87 - 1.808,07 - 
Clientes de cobrança duvidosa 875,00 - 875,00 - 
 4.394,87 - 2.683,07 - 

 

Durante os exercícios findos em 31 de dezembro de 2021 e de 2020, os movimentos ocorridos na 
rubrica “Perdas por imparidade acumuladas de clientes”, foram os seguintes: 
 

 

 
Em 31 de Dezembro de 2021 e 2020 a rubrica “créditos a receber” apresentava as seguintes 
maturidades: 
 

31-Dez-20 < 30 dias 31-60 dias 61-90 dias 91-180 dias > 181 dias Total 
       

Clientes c/c 1.541,82 266,25 - - - 1.808,07 
Clientes de cobrança duvidosa - - - - 875,00 875,00 

 1.541,82 266,25 - - 875,00 2.683,07 
 

31-Dez-21 < 30 dias 31-60 dias 61-90 dias 91-180 dias > 181 dias Total 
       

Clientes c/c 1.657,15 1.485,67 - - 377,05 3.519,87 
Clientes de cobrança duvidosa - - - - 875,00 875,00 

 1.657,15 1.485,67 - - 1.252,05 4.394,87 

Perdas por imparidades 31-Dez-21 31-Dez-20 
   

Saldo a 1 de janeiro 875,00 875,00 
Aumento - - 
Reversão - - 
Regularizações - - 
 875,00 875,00 
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9 – Estado e Outros Entes Públicos 
 
Em 31 de Dezembro de 2021 e 2020 a rubrica “Estado e outros entes públicos” no ativo e no passivo, 
apresentava os seguintes saldos: 
 

 31-Dez-21 31-Dez-20 
Ativo   

Imposto sobre o valor acrescentado (IVA) - 10.180,19 
 - 10.180,19 

Passivo   

Imposto sobre o rend. das pessoas singulares (IRS) 883,92 659,00 
Imposto sobre o rend. das pessoas coletivas (IRC) 8.590,76 6.268,78 
Imposto sobre o valor acrescentado (IVA) 4.375,56 3.925,31 
Segurança Social 2.599,85 2.860,18 
 16.450,09 13.713,27 

 
10 – Outros Ativos Correntes 
 
Em 31 de Dezembro de 2021 e 2020, a rubrica “Outros ativos correntes” tinha a seguinte composição: 
 

 31-Dez-21 31-Dez-20 
 Não corrente Corrente Não corrente Corrente 

Devedores por Acréscimos de rendimentos:     

 - Doações a receber - - - - 
 - Outros Devedores - 7.866,26 - 1.170,20 

 - 7,866,26 - 1.170,20 
 

 
11 – Diferimentos 
 
Em 31 de Dezembro de 2021 e 2020 os saldos da rubrica “Diferimentos” do ativo e passivo foram como 
segue: 
 
 31-Dez-21 31-Dez-20 
Diferimentos (Ativo)   

Seguros pagos antecipadamente 3.484,27 2.731,23 
Outros gastos a reconhecer 45,64 45,98 
 3.529,91 2.777,21 
 31-Dez-20 31-Dez-20 
Diferimentos (Passivo)   

Prestação de Serviços - - 
 - - 
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12 – Fundos patrimoniais 
 
Os movimentos ocorridos nos Fundos Patrimoniais durante o período de 2021 foram os seguintes: 
 

Fundos Patrimoniais Saldo Inicial Aumentos Diminuições Saldo Final 

Resultados Transitados (217.372,43) 74.197,81 - (143.174,62) 
Resultado Líquido do Período 74.197,81 101.274,25 74.197,81 101.274,25 

 (143.174,62) 175.472,06 74.197,81 (41.900,37) 

 
 
Por deliberação da Assembleia Geral, realizada em 31 de março de 2021 foram aprovadas as contas do 
exercício findo em 31 de dezembro de 2020 e foi decidido que o resultado líquido referente a esse 
período de 74.197,81 euros fosse transferido para resultados transitados. 
 
 
 
13 – Financiamentos Obtidos 
 
Em 31 de Dezembro de 2021 e 2020, os empréstimos obtidos tinham a seguinte composição: 
 

 31-Dez-21 31-Dez-20 

 Não 
corrente 

Corrente 
Não 

corrente 
Corrente 

Instituidores - - 100.000,00 - 
José Ferreira Pinto 1.200.000,00 - 1.200.000,00 - 

 1.200.000,00 - 1.300.000,00 - 

 
O financiamento no valor de 1.200.000 € refere-se a um contrato de mútuo para a construção do novo 
centro hípico, concedido pelo Presidente da Direção Sr. José Ferreira Pinto. Tem um período de carência 
de quatro anos e, ao longo desse período e até finais de 2021, não será remunerado, porém, nos anos 
seguintes, será remunerado no caso de a situação económica e financeira o vier a permitir, em 
consequência de explorações correntes propiciadoras de resultados positivos e de geração de 
autofinanciamento. O empréstimo será reembolsado em oito prestações anuais, a fixar em função dos 
excedentes de tesouraria da segunda outorgante ou da sua capacidade angariação de meios através da 
mobilização de crédito, junto do sistema bancário ou de entidades terceiras, ao longo dos oito anos 
seguintes ao período de carência, ou seja, a partir do ano de 2022 inclusive. Tendo em conta o sucedido 
em 2020 relacionado com a pandemia, foi acordado, e formalizado através de aditamento, que o 
período de carência fosse alargado por mais 2 anos, ou seja passou de 2 para 4 anos.  
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14 – Outros Passivos Correntes 
 
Em 31 de Dezembro de 2021 e 2020 a rubrica “Outros passivos correntes” não corrente e corrente tinha 
a seguinte composição: 
 

 31-Dez-21 31-Dez-20 

 Não 
corrente 

Corrente 
Não 

corrente 
Corrente 

Remunerações a pagar - 24.313,24 - 25.302,35 
Outros passivos correntes - 4.245,89 - 1.578,38 

 - 28.559,13 - 26.880,73 

 
 
 
15 – Fornecedores  
 
Em 31 de Dezembro de 2021 e 2020 a rubrica “Fornecedores” tinha a seguinte composição: 
 

 31-Dez-21 31-Dez-20   

Fornecedores c/c 15.237,86 10.863,42   
 15.237,86 10.863,42   
     
 31-Dez-21 31-Dez-20 

 Fornecedores 
gerais 

Grupo / 
relacionados 

Fornecedores 
gerais 

Grupo / 
relacionados 

Fornecedores     

Fornecedores c/c 15.028,76 209,10 9.974,65 888,77 
 15.028,76 209,10 9.974,65 888,77 

 
Em 31 de Dezembro de 2021 e 2020 a rubrica “Fornecedores” apresentava as seguintes maturidades: 
 

31-Dez-21 < 30 dias 31-60 dias 61-90 dias 91-180 dias > 181 dias Total 
Fornecedores c/c 10.057,05 4.283,36 67,20 - 830,25 15.237,86 

 10.057,05 4.283,36 67,20 - 830,25 15.237,86 

 
 

31-Dez-20 < 30 dias 31-60 dias 61-90 dias 91-180 dias > 181 dias Total 
Fornecedores c/c 3.546,80 4.184,14 2.192,76 109,47 830,25 10.863,42 

 3.546,80 4.184,14 2.192,76 109,47 830,25 10,863,42 
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16 – Rédito 
 
Os réditos decorrentes de prestação de serviços são reconhecidos na demonstração de resultados 
quando os riscos e benefícios inerentes à posse dos ativos são transferidos para o comprador e o 
montante dos proveitos possa ser razoavelmente quantificado. As prestações de serviços são 
reconhecidas líquidas de impostos, descontos e outros custos inerentes e sua concretização, pelo justo 
valor do montante recebido ou a receber. Os réditos são reconhecidos no período em que ocorre a 
prestação. As vendas e prestações de serviços no período de 2021 e 2020 foram como segue: 
 

Descrição 31-Dez-21 31-Dez-20 
Vendas - - 
Prestação de serviços 192.758,86 142.545,24 
 - Festas e organização de eventos 11.526,80 11.540,20 
 - Mensalidades/Aulas 128.264,82 93.062,90 
 - Campos de Férias 37.032,00 34.535,00 
 - Provas de equitação 2.638,24 392,58 
 - Terapia da fala 6.502,50 1.460,00 
 - Psicologia 640,00 120,00 
 - Psicomotricidade 1.235,00 - 
 - Prest. Serviços e apoio terapias 1.681,00 - 
 - Venda Solidária 3.238,50 1.434,56 
 192.758,86 142.545,24 

 
 
 
17 – Subsídios, doações e legados à exploração 
 
Natureza e extensão dos subsídios reconhecidos nas demonstrações financeiras: 
 

Descrição 31-Dez-21 31-Dez-20 
Subsídios à exploração   
 - IEFP-Instituto de Emprego e Formação Profissional 10.120,46 11.225,30 
 - IPDJ-Instituto Português do Desporto e Juventude 3.500,00 - 
 - INR-Instituto Nacional para a Reabilitação 8.615,41 9.825,74 
 - Segurança Social – Lay-off 4.260,96 7.863,36 
 - Camara Municipal Porto – Linha Apoio Covid 1.000,00 - 
 27.496,83 28.914,40 
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18 – Fornecimentos e Serviços Externos 
 
Em 31 de Dezembro de 2021 e 2020, esta rubrica apresentava a seguinte composição: 
 

 31-Dez-21 31-Dez-20 
Serviços Especializados 69.858,85 56.270,01 
Trabalhos Especializados 20.947,61 16.625,46 
Publicidade 2.281,69 - 
Vigilância e segurança 836,79 994,89 
Honorários 30.848,02 19.507,44 
Conservação e reparação 14.286,55 16.131,30 
Outros 658,19 3.010,92 
Materiais 24.980,34 24.075,41 
Ferramentas e utensílios 1.440,45 1.051,70 
Material de Escritório 257,12 635,84 
Artigos para Oferta 81,03 171,48 
Mobiliário 605,30 - 
Material Didático 194,86 609,56 
Material para Hipismo 1.239,69 999,29 
Alimentos para póneis 10.495,15 9.129,59 
Vestuário 937,14 1.515,76 
Medicamentos para póneis 2.624,14 963,35 
Aparas (boxes dos póneis) 4.954,85 6.437,03 
Outros 2.150,41 2.561,81 
Energia e Fluidos 5.565,85 3.886,57 
Eletricidade 2.239,17 1.656,75 
Combustíveis 2.159,49 1.840,83 
Água 1.137,72 388,99 
Outros 29,47 - 
Deslocações e Estadas 10.354,46 9.350,60 
Refeições – Projetos INR e Campos Férias 9.233,17 8.511,78 
Outros 1.121,29 838,82 
Serviços diversos 17.700,20 12.315,12 
Rendas e Alugueres 1.353,70 119,38 
Comunicação 3.143,57 2.667,90 
Seguros 8.201,88 5.357,39 
Contencioso e Notariado 30,00 90,00 
Despesas de Representação 609,66 1.010,29 
Limpeza, Higiene e Conforto 1.386,98 1.254,31 
Gastos com organização de eventos 1.650,05 822,72 
Outros 1.324,36 993,13 
TOTAL FSE 128.459,70 105.897,71 
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19 – Gastos com o pessoal 

A repartição dos gastos com o pessoal no período findo em 31 de dezembro de 2021 e 2020 foi a 
seguinte: 
 
 31-Dez-21 31-Dez-20 
   

Remunerações do pessoal 137.895,62 130.891,73 
Indemnizações 5.149,63 852,00 
Encargos sobre remunerações 27.926,58 28.408,83 
Gastos de ação social 10.017,42 8.809,01 
Seguro de Acidentes de Trabalho 2.735,69 986,90 
Outros gastos com pessoal 1.627,83 1.266,68 
 185.352,77 171.215,15 
 31-Dez-21 31-Dez-20 
Número médio de empregados 11 11 
Número de empregados no fim do período 10 12 

 
 
20 — Outros Rendimentos  
 
Em 31 de Dezembro de 2021 e 2020, esta rubrica de “Outros Rendimentos” apresentava a seguinte 
composição: 
 

 31-Dez-21 31-Dez-20 
Donativos 258.588,97 235.068,47 
Reembolsos Consignação IRS/IVA 6.936,09 - 
Seguro Acidentes Pessoais 3.309,60 2.090,45 
Material Orgânico 1.591,51 1.186,32 
Correções Exercícios Anteriores 163,79 2.838,43 
Outros 413,95 1.584,34 

 271.003,91 242.768,01 

 
 
21 — Outros Gastos  
 
Em 31 de Dezembro de 2021 e 2020, esta rubrica “Outros Gastos” apresentava a seguinte composição: 
 

 31-Dez-21 31-Dez-20 
Taxas 875,00 1.067,15 
Imposto de circulação 147,21 147,21 
Correções relativas a exercícios anteriores 16.147,80 5.886,68 
Juros Compensatórios 2,09 - 
Quotizações 198,00 96,00 
Outros Gastos  3.566,13 1.693,54 

 20.936,23 8.890,58 
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22 – Gastos / Reversões de Depreciação e de Amortização 
 
Em 31 de Dezembro de 2021 e 2020, esta rubrica apresentava a seguinte composição: 
 

 31-Dez-21 31-Dez-20 
 Gastos Reversões Total Gastos Reversões Total 

       

Ativos fixos tangíveis 46.715,72 - 46.715,72 47.860,31 - 47.860,31 
 46.715,72 - 46.715,72 47.860,31 - 47.860,31 

 
 
23 – Divulgações Exigidas Por Diplomas Legais 
 
A Direção informa que a Associação não apresenta dívidas ao Estado em situação de mora, nos termos 
do Decreto-Lei n.º 534/80, de 7 de novembro.  
 
Dando cumprimento ao estipulado no artigo 210º do Código Contributivo, a Direção informa que a 
situação da Associação perante a Segurança Social se encontra regularizada, dentro dos prazos 
legalmente estipulados.  
 
A 31/12/2021 não se encontrava qualquer valor em divida respeitante aos salários dos trabalhadores. 
 
 
24-Outras informações e divulgações consideradas relevantes para melhor compreensão da posição 
financeira e dos resultados 
 
Proposta de aplicação de resultados 
 
Face aos resultados obtidos, a Direção propõe que o Resultado Líquido, apurado no período de 2021, o 
lucro de 101.274,25 euros (cento e um mil, duzentos e setenta e quatro euros e vinte cinco cêntimos), 
seja afeto à conta de Resultados Transitados. 
 
 
25 – Acontecimentos após a data do balanço 
 
25.1 – Autorização para emissão 
 
As demonstrações financeiras foram aprovadas pela Direção em 9 de março 2022.  
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25.2 - Eventos subsequentes 
 
Após o encerramento de contas do exercício, não se registaram quaisquer factos de importância, cujo 
significado venha a alterar a situação patrimonial expressa no seu Balanço ou a modificar as Contas 
apresentadas. 
 

Porto, 9 de março de 2022 
 

 A Direção  O Contabilista Certificado 
 
 
 

 ________________________________ ____________________________________ 
 José Ferreira Pinto  Pedro Miguel Fernandes da Silva Tavares 
   
 
 
 ________________________________ 
 Maria de Fátima Pinho Ferreira Pinto 

 
 
 

 ________________________________ 
 José Azevedo Ferreira Pinto 

 
 
 

 ________________________________ 
 Maria do Céu de Pinho Ferreira Pinto Arena 

 
 
 

 ________________________________ 
 Pedro Miguel Fernandes da Silva Tavares 


